
   
		
			PREFÁCIO

			Nada mais será como antes: Byung Chul-Han e seu pensamento sobre a contemporaneidade

			Prof.ª Dr.ª Elizabeth Saad1 

			Prof.ª Dr.ª Daniela Osvald Ramos2

			Byung Chul-Han é um acontecimento contemporâneo. Byung Chul-Han é pertinente à produção de conhecimento na sociedade. Byung Chul-Han é um pensador autônomo. Byung Chul-Han é um analista dos fenômenos sociais da sociedade digitalizada. Precisamos entender todos estes predicados!  

			Poderíamos ampliar ao infinito adjetivos definidores de Byung Chul-Han, mas se tivéssemos que seguir os tradicionais cânones de identidade acadêmica – publicações em journals referenciados, metrificação de citações em bases de dados como Web of Science, Scopus, Google Acadêmico – seria difícil afirmar qual o “índice H” de Han.

			Antes de caracterizarmos suas bases de pensamento e seu impacto para os estudos de comunicação e mídia, é preciso entender sua posição de autonomia intelectual focada na produção de livros temáticos e respectiva disseminação por meio de múltiplas edições traduzidas; e na produção de ensaios publicados periodicamente em meios informativos globais. Han é um pensador, filósofo e ensaísta crítico que transita entre oriente-ocidente por suas origens coreanas e por uma formação intelectual alemã e, a partir disso, incita seus leitores a entender e repensar quem somos, como nos comportamos e como mergulhamos sem limites no mundo complexo que se configurou após o boom da globalização neoliberal e a decorrente massificação do digital como meio de ruptura de espaços, territórios e temporalidades. 

			Han é um sinalizador atento de nosso tempo. Produz, continuamente alertas sobre aspectos de sociabilidade que, muitas vezes, ignoramos para participar da aceleração coletiva que nos impõe sistemas de relacionamento plataformizados, mediados por algoritmos proprietários de organizações que atuam globalmente e que, na realidade, fragmentam e direcionam nosso comportamento segundo seus interesses econômicos e geopolíticos. Han direciona suas atenções para as singularidades de nosso tempo e critica a aceleração defendida por diferentes autores. 

			A obra de Byung Chul-Han é fértil, originalmente escrita na língua alemã, e possui mais de 20 títulos traduzidos para o Português, seja em formato de coleção, seja por editoras independentes, tratando de temas de impacto que lembram, a todo momento, que a sociedade contemporânea se transformou em objetos traduzidos em zeros e uns. Embora seus best-sellers brasileiros sejam Sociedade do Cansaço e Sociedade da Transparência, Han vai além discutindo a rede, política, poder, rituais, cultura, tempo, violência, entretenimento e a morte coletiva do humano anunciada por todas as transformações. 

			Tal diversidade caracteriza Han como um autor múltiplo, sempre propondo o entendimento do contemporâneo por meio do tensionamento entre linhas de força que permeiam o cotidiano: poder versus alteridade, desaparecimento dos rituais versus a salvação do belo e do entretenimento, violência versus hipercapitalismo, política versus psiquê, estética versus pornografia. Han vai fundo em tais discussões para iluminar dissociações e anacronismos, apontando desconfortos, silenciamentos induzidos, e problemáticas que ignoramos. Oportunamente, discute o banimento do outro, a dificuldade do exercício da alteridade em um cenário de reforço de volta contínua ao espelho narcísico do “si mesmo”, do “igual”, ambiente este proporcionado pela dinâmica das plataformas como mediadoras da produção de vida humana. “Ouvir será a profissão do futuro”, crava ele em A expulsão do outro. 

			Sincronicamente, tem-se popularizado, no contexto universitário, a criação de espaços de “escuta e acolhimento” pelo alto índice de alunos que necessitam de apoio para levarem seus estudos adiante, por diferentes razões, mas a principal delas é a necessidade de serem ouvidos, ainda mais depois de dois anos em isolamento social. A “lacração” tem lastro em dados da realidade brasileira, o que torna o autor também uma referência para o “espírito do tempo” (Zeitgeist). O estudo “Global Student Survey” ouviu 16,8 mil estudantes de 18 a 21 anos, entre 20 de outubro e 10 de novembro de 2021 em vários países e o Brasil tem o maior índice de universitários que declarou ter a saúde mental afetada na pandemia – 87% dos entrevistados disse ter sentido aumento de ansiedade e estresse, enquanto 17% deles afirmaram ter ideação suicida.3 

			Importante observar que o tensionamento entre as linhas de força ocorre sempre numa oposição de binaridade. É como se o autor estivesse apresentando uma dinâmica dicotômica presente, fundamentalmente, na cultura humana, mas ao longo da leitura de uma obra essa oposição gera um terceiro tensionamento, que é a própria reflexão que se produz enquanto nos permitimos mergulhar na leitura e no pensamento do autor, o que para o caso de Han necessita tempo. Um tempo próprio para o pensamento e a reflexão, como apontado por Heidegger, e que é cada vez mais difícil em nossos dias, pois este tempo se funda na negatividade, o que não seria mais possível pela necessidade atual da explosão do tempo, na aposta de sua descronicidade, nas palavras do autor. Não é mais o caso de o tempo estar acelerado, é a constatação de que o completo desencaixe entre tempo e espaço iniciado na Modernidade, como apontado por Anthony Giddens, se realizou completamente. Um tempo que está totalmente desvinculado do espaço, e por isso, atomizado. A nostalgia de um tempo com tempo, em oposição ao tempo sem tempo, expressão usada por José Miguel Wisnik em sua canção “Tempo sem tempo”:

			Vê se encontra um tempo

			pra me encontrar sem contratempo

			por algum tempo

			o tempo dá voltas e curvas

			o tempo tem revoltas absurdas

			ele é e não é ao mesmo tempo

			avenida das flores

			e as feridas das dores

			e só então

			de supetão

			entro e me adentro no tempo e no vento

			e abarco e embarco no barco de Ísis e Osíris

			sou como a flecha do arco do arco-íris

			que despedaça as flores mais coloridas em mil fragmentos

			que passa e de graça distribui amores de cristais totais sexuais celestiais

			das feridas das queridas despedidas

			de quem sentiu todos os momentos

			Sentir todos os momentos: no tempo sem tempo isso não é possível, pois sentir implica em um “voltar para o corpo”, o que não é mais permitido no ritmo do “hipertudo”, nem a contemplação proporcionada por um “tempo com tempo”, pois, como aponta Jonathan Crary em 24/7: capitalismo tardio e os fins do sono, até mesmo o tempo do sono precisa ser aproveitado para o consumo. 

			Como sentir se não conseguimos prestar atenção ao que se passa no peito ao ouvir um áudio reproduzido em velocidade 1,5x ou 2x? O corpo não acelera emoções. Ao tensionar estas percepções, Han discute o fim do ser humano como o conhecíamos, pois as categorias filosóficas que foram usadas para pensar o humano já não valeriam mais. A paixão não existe mais como antes, nem a libido, nem o prazer, a festa, o sono, o belo, a violência, a comunicação, e não podem ser pensados como antes.  É o que o autor defende na práxis de seu exercício filosófico, quando se referencia fundamentalmente em Heidegger e Agamben, sem deixar de dialogar e, por vezes contestar ante autores como, Baudrilard, Lyottard, Lipovetsky, Foucault, Arendt, entre os principais.  

			É importante destacar um ponto chave na obra de Byung Chul-Han: o excesso de positividade que o contexto sociotécnico nos apresenta, provocando descontroles, individuações, dissincronias e uma falsa sensação de liberdade de ação e expressão. Poderíamos dizer, despretensiosamente, que o autor preconiza uma espécie de “não ao hiper e às coisas” – hiperatividade, hiper esgotamento, hipervisibilidade, hiperconsumo, hiper engajamento, sensores e cidades inteligentes, por exemplo. Mais uma vez, a positividade se dá em oposição à negatividade, no que seria o interdito na cultura: a punição, por exemplo, o que não é dito, a ausência, o não pronunciamento. A lógica da positivação do sistema, crítica que permeia suas obras como uma necessidade intrínseca ao neoliberalismo, seria uma condição para a manutenção do status quo do hipercapitalismo na contemporaneidade. Gilles Deleuze e Félix Guattari também são mencionados em sua obra para reforçar a percepção radical de Han sobre a sociedade do controle, proposta por estes dois autores a partir da sociedade disciplinar, de Foucault. Para Deleuze e Guattari, o agenciamento da máquina do poder tem fissuras e brechas a partir das quais se formam “linhas de fuga” no agenciamento da sociedade de controle sobre a coletividade e o indivíduo. Para Han, esse rasgo de otimismo não é mais cabível. Não haveria mais linhas de fuga na sociedade em que tudo é milimetricamente e literalmente matematicamente metrificado.

			Han chega ao contexto acadêmico brasileiro de Ciências da Comunicação como uma possibilidade de aggiornamento do pensamento tradicional do campo, fato que também ocorre com outros pensadores do contemporâneo como Yuval Noah Harari, Yuk Hui, Edgar Cabañas, Evgeny Morozov, Jonathan Crary. 

			Assim, é preciso distinguir o fenômeno midiático-editorial daquele de contribuição acadêmica inovadora destes autores, e como as necessárias críticas destes à sociedade contemporânea se relacionam ou não com os fenômenos comunicacionais. É com este espírito que o e-book Diálogos emergentes em comunicação: a contribuição da obra de Byung-Chul Han e a hipercomunicação apresenta em seus capítulos leituras da obra de Han a partir dos olhares de comunicadores, em especial daqueles fenômenos comunicativos que emergem em decorrência da digitalização generalizada. Tempos extraordinários pedem medidas extraordinárias, e o esforço para a produção deste e-book se dá na medida da excepcionalidade do que vivemos atualmente, e que pode ser traduzido na voz do poeta Dylan Thomas: Do not go gentle into that good night, “Não entres nessa noite acolhedora com doçura”,4 mas com espírito crítico preparado para o estranhamento que é pensar sobre a obra de Byung-Chul Han. 


		


   
		
			APRESENTAÇÃO

			O Sul-coreano Byung-Chul Han é filósofo e professor da Universidade de Artes de Berlim. Sua obra busca compreender aspectos fundamentais da contemporaneidade, olhando filosófica e sociologicamente para as relações e comportamentos humanos e para as formas pelas quais a sociedade se organiza; com ênfase para as reconfigurações que atravessamos a partir da emergência do universo digital. 

			Este livro tem como objetivo central refletir sobre as contribuições da obra de Han para o pensamento e a pesquisa em Comunicação. Ele nasce de uma inquietação nossa, no Mestrado em Comunicação na Contemporaneidade da Faculdade Cásper Líbero. Queríamos entender como uma obra - que possui ampla aderência entre leitores e leitoras não acadêmicos - pode também integrar investigações científicas que se propõem a pensar nos temas que Han toca, como a saúde mental, a aceleração da vida contemporânea, as culturas organizacionais, os padrões normativos da vida em sociedade, o mundo do trabalho, o excesso no mundo da comunicação e das tecnologias e a busca por saídas possíveis, no âmbito da humanização do cotidiano, ou - nas palavras do autor em uma de suas obras - a salvação do belo.   

			Movidos por esta inquietação, promovemos em junho de 2022 o evento Diálogos Emergentes na Comunicação: A contribuição da obra de Byung-Chul Han, o primeiro de uma série de encontros para proporcionar reflexões sobre assuntos candentes da Área de Pesquisa no Brasil e no mundo. 

			O evento foi a semente desta obra. A partir dele, organizamos um chamado para pesquisadores e pesquisadoras do campo da Comunicação, convocando-os a expandir a reflexão feita no encontro e a propor uma colaboração que acreditamos ser importante para a Área, documentada em um livro. 

			A partir do chamado, fizemos uma curadoria para selecionar os temas e textos aqui organizados e que reúnem - a nosso ver - alguns dos principais aspectos suscitados pela obra de Han para o universo da Comunicação. A obra está dividida em três partes. Na primeira, os textos abordam nuances do contemporâneo pelo olhar de Byung-Chul Han. Em Aceleração social do tempo e a obra de Byung-Chul Han: explorando diálogos possíveis, Michelle Prazeres propõe um exercício reflexivo sobre as relações entre tempo, aceleração e comunicação, explorando zonas de convergência e diálogos possíveis. A vida contemplativa proposta por Han é possível no capitalismo atual? O sistema capitalista, para Han, integra uma forma de dominação que induz o sujeito a acreditar na positividade da exploração pelo trabalho. Partindo do pensamento de Han ao conjecturar que o capitalismo não estabelece apenas uma relação com o sistema produtivo, mas redefine o modo subjetivo de sociabilidade e moral, Angelica Caniello investiga aspectos inerentes à violência. Em A violência simbólica na sociedade narcisística, Caniello explora como a violência positiva impulsiona o sujeito à autoexploração. 

			A tecnologia, tão explorada na obra de Han, perpassa as investigações e reflexões dos próximos três artigos. A questão da tecnologia em Byung-Chul Han, de Carlos Aguiar, destaca o lugar privilegiado da reflexão tecnológica no pensamento do sul-coreano, evidenciando o pensamento de Han na reconstrução da vida contemplativa - e não como uma mera rejeição ao avanço tecnológico. Ainda sobre tecnologia e comunicação, qual as consequências éticas e morais do compartilhamento de imagens e informações sobre crianças e adolescentes? Na tentativa de elucidar a questão, Ana Andreucci, Michelle Junqueira e Maria Mazzucatto abordam O sharenting na sociedade do cansaço e da transparência: uma discussão sobre o direito da criança e do adolescente. Fechando o primeiro bloco, Fábio de Amorim e Jamer Mello examinam a busca da felicidade nos relacionamentos amorosos virtuais em Byung-Chul Han e o contexto da era digital: um olhar sobre o filme Ela, de Spike Jonze.

			Na segunda parte, um conjunto de reflexões esquadrinham a alteridade como elemento atravessado por discursos e estímulos midiáticos e midiatizados. É o que Pedro Santos analisa em O “Outro” e a Comunicação em Byung-Chul Han, ao expor pontos de interseção entre identidade, diferença, afetos, neoliberalismo e poder. Já em Evacuar ou devorar o outro: alteridade e comunicação digital na contemporaneidade, Antonio Souza ancora-se nas considerações de Han para refletir sobre o processo antropofágico entre o eu e o outro na comunicação digital. 

			Ângela Marques e Luis Martino, em O eros e o enigma da alteridade radical: diálogos possíveis entre Byung-Chul Han e Emmanuel Levinas, exploram a ética do eros, a relação sem relação e o feminino como acolhimento da alteridade. O feminino (especialmente o corpo feminino), é também o componente principal da análise proposta por Rodrigo Sanches em Paolla Oliveira, Anitta e JLo: efeitos da estética do liso na formatação da imagem corporal feminina. Partindo da premissa do alisamento (real e virtual) dos corpos feminino, Sanches questiona: até quando teremos predileção pela lisura fictícia do virtual em detrimento da rugosidade natural da realidade? Byung-Chul Han, o pornográfico e a estética masculina do liso, de Guilherme Miorando, encerra o segundo bloco. O autor investiga materiais pornográficos disponíveis na Internet como uma forma de moldar os corpos e as atitudes sexuais e sexualizadas da sociedade atual. 

			Abrindo o terceiro e último bloco, que traz investigações e reflexões sobre a comunicação em perspectiva, dois textos abordam, respectivamente, a comunicação organizacional, a pesquisa em comunicação e a publicidade. Carolina Terra examina as temáticas da exposição, visibilidade e performance na comunicação organizacional (Uma comunicação organizacional digitalizada, plataformizada e refém da visibilidade). Já Patrícia Orlando indica e necessidade de articular novos (ou possíveis) pressupostos nas pesquisas em comunicação em A Pesquisa em Comunicação frente ao mundo diagnosticado por Byung-Chul Han. Em A publicidade no enxame da informação e da indignação: Uma leitura de “Tanque vazio, barriga cheia” (2021), da rede Burger King, a partir de Byung-Chul Han, Renato Filho discorre sobre o enxame da informação e indignação como tática publicitária. 

			O próximo artigo (Hifencultura em Byung-Chul Han: produção de sentido e interações midiáticas na publicidade e no consumo das artes), de Sheila Magri e João Carrascoza, aborda o fenômeno da hifenização cultural na comunicação e no consumo. Consumando a terceira parte (e também o livro), O jornalismo transitório: o drops como produto da sociedade do cansaço, de Petronilio Ferreira e Ivan Bomfim, traz reflexões instigantes sobre transitoriedade do jornalismo frente à sociedade do cansaço e a um presente contínuo e intenso, cuja efemeridade representa a exaustão da modernidade (des)materializada nos conteúdos jornalísticos.

			Acreditamos que reunimos algumas das principais reflexões que a obra de Byung-Chul Han apresenta para o campo da Comunicação. Esperamos que a leitura ampare e potencialize novos caminhos de investigações na Área.   

			A Comissão Organizadora

			Carolina Frazon Terra

			Carlos Eduardo Souza Aguiar

			Michelle Prazeres

			Rodrigo Daniel Sanches 



		


   
		
			Parte I 

			Nuances do contemporâneo

		


   

		
			Aceleração social do tempo e a obra de Byung-Chul Han: explorando diálogos possíveis

			Michelle Prazeres5

			Este artigo tem como objetivo promover uma reflexão sobre as relações entre tempo, aceleração e comunicação na contemporaneidade e a contribuição da obra de Byung-Chul Han para entender as suas interfaces. Para isso, apresenta uma discussão sobre (1) a centralidade da comunicação na contemporaneidade; (2) o duplo regime sincronização-aceleração e a noção de aceleração social do tempo em Hartmut Rosa; (3) as noções de tempo, velocidade e aceleração em Han; e (4) apontamentos para apoiar reflexões sobre a cultura da velocidade e a erosão da comunicação.

			Vale ressaltar que não temos a pretensão de sistematizar toda a obra de Han sobre o tempo, a aceleração e a velocidade em suas relações com a comunicação e as tecnologias; mas sim elencar e articular pontos de seu pensamento (publicado em algumas obras), que podem apoiar investigações que se propõem a lançar um olhar sobre estas relações.

			Em “O aroma do tempo - Um ensaio filosófico sobre a arte da demora” (2016), publicado originalmente na Alemanha, em 2007, Han 

			sustenta que a nossa atualidade é dominada não por uma incessante aceleração do tempo mas, ao contrário, por uma crise temporal assente numa dissincronia (uma descontinuidade), que não é mais do que a atomização do próprio tempo sem rumo nem ordem ou conclusão que o impede de durar (demorar) de forma substancial nas nossas vidas (SOUSA, 2019, p.281). 

			Alguns anos depois, em 2021, quando publicou “Favor fechar os olhos”, ele escreveu que “a aceleração é (...) a expressão de uma ruptura temporal de barragens. Não existem mais barragens que regulem, que articulem ou que deem ritmo ao fluxo do tempo, que poderiam deter ou conter o tempo ao lhe darem uma parada” (HAN, 2021, p.22).

			A desaceleração, portanto, não eliminaria a crise temporal, mas sim, a doença temporal atual (idem, p.34). No entanto, o próprio autor, na mesma obra (e fazendo referência à primeira aqui citada), afirma que “é necessária uma revolução temporal, que gere outro tempo, o tempo do Outro, que não é um tempo do trabalho; uma revolução temporal que traga de volta para o tempo o seu aroma” (idem, p.34).

			Han propõe “a revalorização do ócio como contemplação da verdade” (SOUSA, 2019). 

			E, não obstante Byung-Chul Han afiançar que a crise temporal não tenha já que ver com o processo de aceleração generalizada, que estilhaçou as verdades consideradas estáveis que foram esculpidas na modernidade, o fato é que essa constatação está subjacente nas explicações do filósofo. Para emendar isso, propõe um regresso revitalizante ao modelo da vita contemplativa (conceito associado a autores como Nietzsche, Heidegger, Aristóteles, Santo Agostinho ou Tomás de Aquino, que cita no ensaio de forma sistemática, para além de outros autores de referência) em detrimento de uma relativização da vita ativa, associada à perda do mundo e do tempo. Contra a pressa, a via proposta assenta no olhar contemplativo, menos veloz e, necessariamente, mais reflexivo, já que a vita ativa tirou o tempo do ócio ao homo laborians. O autor dedicou um capítulo inteiro à temática da vida contemplativa, discorrendo sobre a transfiguração do trabalho, que se torna na época moderna na sua absolutização e conduz à sua glorificação, sendo um fenómeno de grande complexidade, referindo, por exemplo, que “a relação causal e a reciprocidade entre trabalho, capital, poder, dominação e redenção é extremamente intrincada” (idem).

			Concordando com Sousa (2019), acreditamos que – ainda que Han afirme que a crise temporal não está relacionada à aceleração, este tema está presente em sua obra e dialoga com autores que operam com o conceito de aceleração social do tempo e com outras noções do entorno léxico desta compreensão. Neste artigo, vamos fazer um exercício de colocá-los em diálogo, pois compreendemos que a obra de Han – ao articular comunicação, tecnologias, tempo, trabalho e capital – é fundamental para compreender objetos que estejam situados nestes ou atravessados por estes enlaces. 

			A centralidade da Comunicação na contemporaneidade 

			Em “Sociedade da Transparência” (2018), Han define a comunicação como “Hipercomunicação”. Ao fazê-lo, o autor denuncia a cilada da comunicação contemporânea. A comunicação se tornou um dispositivo, que – simultaneamente – mimetiza a comunicação (se realizando como técnica, que se dá por conexão ou interação) e a asfixia enquanto processo de diálogo (humano, gerador de sentido e vínculo comum). Para Han, a comunicação deve ser um espaço de representação e não de exposição e “o público se converteu em espaço de exposição, afastando-se cada vez mais do espaço do agir comum” (2018, p. 82). 

			Nos parece possível afirmar que esta concepção de comunicação está alinhada ao entendimento dela enquanto “fazer organizativo das mediações imprescindíveis ao comum humano” (SODRÉ, 2014, p.15); e que esta comunicação está sendo submetida a um processo contínuo e acelerado de erosão6. Esta degradação estaria relacionada, entre outros fatores, à lógica da aceleração social do tempo – compreendida enquanto regime temporal hegemônico da atualidade (ROSA, 2019) – e suas reverberações, efeitos, entrecruzamentos e interfaces com outros campos sociais.

			Tal formulação parte do entendimento de que a comunicação ocupa, portanto, um lugar de centralidade na vida contemporânea. Ao assumir esta afirmação como princípio, queremos dizer que a comunicação-funcional conforma um sistema de aparatos, instrumentos e códigos fundamental para compreender e experimentar a vida em sociedade hoje, mas também que é cada vez mais importante considerarmos a comunicação-ambiência como noção-chave para compreendermos as estratégias sensíveis da contemporaneidade. 

			A noção de midiatização ajuda a compreender esta centralidade da comunicação, quando define “a articulação entre o  ambiente  midiático  e  as  práticas  sociais  dentro  de  um  contexto histórico, social e político” (MARTINO, 2019). O autor explica que a ideia se ancora em três aspectos: 

			(1) a articulação, não “influência” ou “efeitos”, entre a (2)  mídia,  entendida, simultaneamente, como  instituição,  tecnologia  e  linguagem  e  (3)  práticas sociais,  compreendidas  como  ações  cotidianas  em  seu  contexto  de desigualdades  e  conflitos históricos, econômicos e sociais (MARTINO, 2019, p.18).

			Sodré nomeia esta midiatização generalizada de bios virtual,

			o ecossistema dessa nova forma de consciência coletiva (...) que implica, assim, uma totalidade espacial virtualizada ou um “fato social total” (expressão do antropólogo Marcel Mauss para designar um fato que permeia as instâncias econômicas, políticas e culturais de uma sociedade), mas com duração continuada de uma forma de vida, um bios, característico de um novo tipo de ordem social (...) Em outras palavras, trata-se de um novo tipo de atrator ou operador social, mais temporal do que espacial, movido a tecnologia avançada (...) O bios virtual é uma espécie de clave virtual aplicada à vida cotidiana, à existência real-histórica do indivíduo. Em termos de puro livre-arbítrio, pode-se entrar e sair dele, mas nas condições civilizatórias em que vivemos (...), estamos imersos na virtualidade midiática, o que nos outorga uma forma de vida vicária, paralela, «alterada» pela intensificação da tecnologia audiovisual conjugada ao mercado (SODRÉ, 2014, p.143).

			Para Sodré, esse “novo universo” é menos psiquicamente “interiorizado” e mais temporalmente relacionado ou conectado com as redes sociotécnicas (idem, p.252). Ao reconhecer o componente temporal como central nesta formação, o autor nos provoca a pensar nas espessuras temporais de uma comunicação-código deste bios e não necessariamente uma comunicação “radicalmente humana”: 

			Numa paisagem que se reivindique como radicalmente humana, torna-se inconcebível o pressuposto de uma forma social única (algo como o bios virtual (...), sistemicamente regulada pela lei estrutural do valor, isto é, o capital, que converte a tecnologia em força de dominação de poucos sobre muitos. Uma episteme comunicacional limitada a esse escopo exclusivo (aquela que norteia as pesquisas sobre consumo cultural, recepção de mídia, opiniões, gosto e atitudes do público, as variadas práticas e efeitos da rede eletrônica, etc) presta-se à reprodução burocrática do conhecimento universitário, mas é insuficiente para a construção de uma ciência da comunicação pode deixar de lado o problema central da coesão social, localizado na esfera do comum (SODRÉ, 2014, p.258).

			A noção de dialogismo em Sodré “diz respeito (...) a essa imanência constitutiva do comum, em que a comunicação se configura como forma reguladora, imprescindível ao laço coesivo com o socius ou à convivência” (idem, p.261). 

			Diálogo é, assim, a penetração (não necessariamente linguística) na “razão” (Iogos) ou narrativa constitutiva do comum, (...) A comunicação, em sua heterogeneidade, não se limita à linguagem verbal (...), pois comporta a vinculação entre ser e extra-ser (...), imanência e transcendência, fala e ato (idem, p.261).

			Vale recuperar aqui, as concepções de diálogo em Freire (1994), Marcondes Filho (2013) e Sodré (2021). Marcondes Filho (2013, p.30) explica que 

			Comunicação não tem nada a ver com transmissão, transferência, transporte, trânsito, repasse ou similares, pois todas essas definições supõem a ideia de que algo vai de uma pessoa a outra (...) Não existe esta materialidade, porque o que sai de mim, como fala, expressão, obra, música, toque, chega ao outro como coisa diversa, que eu jamais poderei saber o que é.

			Então, a comunicação estaria também relacionada com a atividade humana do diálogo e não apenas com uma atividade de “transmissão de mensagens”. A comunicação, para o autor, “é isso e apenas isso: a capacidade de romper a redoma de nós mesmos, o círculo fechado de nossa autossuficiência, e buscar o outro, reconhecer sua alteridade, sua especificidade, sua diferença em relação a mim, sua estranheza”. Por isso, ele afirma que a base da comunicação é o diálogo. Diálogo compreendido enquanto “primeira forma de comunicação humana” (idem, p.36).

			Para Freire (1994, p.107), o diálogo “é uma relação horizontal de A com B. (...)  Nutre-se do amor, da humildade, da esperança, da fé, da confiança. Por isso, só o diálogo comunica. E quando os dois pólos do diálogo se ligam assim, com amor, com esperança, com fé um no outro, se fazem críticos na busca de algo. Instala-se, então, uma relação de simpatia entre ambos. Só aí há comunicação”. 

			Marcondes Filho explica a origem do termo “diálogo”, que significa “palavra que atravessa”. O autor afirma que “o diálogo (...) é aquilo que dá condições à comunicabilidade, algo que ocorre entre as pessoas, é o tecido comum da interação” (MARCONDES FILHO, 2013, p.37). E Sodré (2021, p.16, grifos do autor) lembra que 

			Diálogo, vale acentuar, não se define como mera troca de palavras, mas como abertura e ampliação do laço coesivo, por discurso e ações, com vistas ao fortalecimento do vínculo humano; portanto, com fins políticos (no sentido amplo do termo) de cooperação, solidariedade e discernimento crítico. (...) O prefixo dia conota uma atividade de “divisão” e de “travessia” por parte de um sujeito que visa superar uma distância, apoiando-se na linguagem. O diálogo divide antes de unificar. Implica, antes de tudo, atravessar, superar ou transpor barreiras, com vistas a uma verdade consensual e vinculativa.

			Han (2021) demonstra sensibilidade para a ideia de que vivemos em um universo de excesso de informação (que desfruta de hipercapacidade circulatória no bios virtual), mas não necessariamente em relações de comunicação. Para ele, “a informação não é uma conclusão. Por isso, ela tende à proliferação e à massificação. Nisso, ela se distingue tanto do saber, como também do conhecimento e da verdade” (HAN, 2021, p.21). Ele acrescenta que “a comunicação humana promove o sentido apenas pelo fato de que ela representa uma forma de conclusão. O ser humano se comunica para escapar à morte e para dar um sentido à vida. O diálogo representa uma forma bela de conclusão” (idem, p.39).

			Wolton (2011, p.62) explica que “comunicar é cada vez menos transmitir, raramente compartilhar, sendo cada vez mais negociar e, finalmente, conviver”. Para o ator, existem duas concepções de comunicação que se opõem. A primeira, amplamente dominante, insiste na performance das tecnologias como progresso da comunicação numa espécie de continuidade que favorece o setor industrial. (...). A segunda concepção, minoritária, (...) parte da dimensão antropológica da comunicação e privilegia os processos políticos necessários para evitar que o horizonte da incomunicação entre os indivíduos e as culturas não se torne uma fonte de conflitos (WOLTON, 2011, p.20-21).

			Para ele, “a informação tem a ver com o acontecimento ou com o dado novo que perturba uma ordem vigente. A comunicação é associada à ideia de vínculo, de compartilhamento, de “comunhão” (idem, p.26). Wolton conclui que “a midiatização da transmissão e a interação não produzem necessariamente um sistema de comunicação (...). Estamos caminhando para solidões interativas” (idem, p.31). 

			Assim como Wolton, Crary também expõe ideias alinhadas com as de Han em relação à hiperexposição e à transparência como imperativos de época: “sem espaço ou tempo da privacidade, longe da “luz implacável e crua da constante presença de outros no mundo público”, não se pode alimentar a singularidade do eu, um eu capaz de fazer uma contribuição substancial para os debates a respeito do bem comum” (CRARY, 2016, p.31).

			Para Han (2018, p.88), “na sociedade do desempenho, torna-se impossível um nós”.

			O duplo regime sincronização-aceleração e a aceleração social do tempo em Hartmut Rosa

			Em “Sociedade do cansaço”, Han afirma que o sujeito do desempenho é mais rápido e eficiente do que o sujeito da obediência. Esse indivíduo, para Han, experimenta uma grande contradição: a liberdade coercitiva. Alçado à condição de “empresário de si mesmo”, o sujeito atual não tem mais como máximas a obediência ao outro, o cumprimento da lei e do dever, mas o sentimento de “liberdade” e de “autonomia”, a partir do qual deve fazer operarem “criatividade”, “desempenho”, “inovação”, “boa vontade”, “iniciativa individual” e “flexibilidade” (CORBANEZI, 2018).

			O sujeito empreendedor-de-si perdeu a capacidade de dedicar atenção ampla e contemplativa às tarefas, pois se tornou “animal laboral”, impossibilitado do recolhimento contemplativo. Uma das grandes engrenagens da sociedade do cansaço é a velocidade. Trata-se, para Han, de uma sociedade hiperativa que, na verdade, é hiperpassiva, porque não se permite mais pensar; e o pensamento seria a mais ativa atividade. 

			Neste, que talvez seja o mais celebrado de seus livros, Han afirma a necessidade do tempo intermediário, sem trabalho; o único tempo capaz de resgatar a celebração, a festa, o belo e o divino no cotidiano e na política. E assim, o autor denuncia a absolutização do tempo pelo trabalho (e pelo capital). 

			Crary (2016) denuncia esse regime temporal nomeando-o de 24/7. 

			Nesse paradigma de conexão permanente, o maior prêmio conferido à atividade em si mesma, “estar sempre fazendo algo, movimentar, mudar - é isso que confere prestígio, em oposição à estabilidade, que é muitas vezes sinônimo de inação. Tal modelo de atividade não é uma transformação do paradigma anterior da ética do trabalho, mas um modelo de normatividade completamente novo, cuja realização demanda temporalidade do tipo 24/7 (CRARY, 2016, p.25).

			Assim como Sodré (2014; 2021), Crary (2016) aponta para a centralidade do componente temporal na construção e na reprodução dos regimes de operação do capital na contemporaneidade; e indica também o papel fundamental da (simulação de) comunicação (técnica, funcional, interativa, hiperconectiva) como código e amálgama deste sistema, em detrimento de uma comunicação (humana, ecológica, orgânica, dialógica) promotora (ou potencializadora) do comum.  

			Como aponta Hui (2020, p.31), “a comunicação é a condição de realização do todo organicista”. Para o autor, 

			A tecnologia em si não é neutra, carrega formas particulares de conhecimentos e práticas que se impõem aos usuários (...). Sem confrontarmos o conceito de tecnologia em si, dificilmente seremos capazes de preservar a alteridade e a diferença. (...) O desconhecimento da tecnologia e a aceleração cega conduzirão apenas ao agravamento dos sintomas enquanto fingem tratá-los (idem, p.16-19).

			Na obra “Tecnodiversidade”, Hui afirma que o processo de globalização unilateral se contrapõe à universalização de epistemologias particulares, sendo que “não há uma tecnologia única, mas uma multiplicidade de cosmotécnicas” (idem, p.25). Dialogando com Han, ele defende que a sincronização e a aceleração caminham juntas no processo de globalização que embota o pensamento e sufoca a emergência de epistemologias e saberes não autorizados. 

			A aceleração tecnológica é historicamente necessária para a globalização, já que países não ocidentais só puderam adentrar a arena geopolítica dominada pelo Ocidente a partir da criação de um amálgama de alto custo-benefício entre tecnologia moderna, mão de obra barata e natureza barata (HUI, 2020, p.83).

			Hui indica que, para escapar da sincronização trazida pelo eixo de tempo global da modernidade ocidental, precisamos desacelerar, como sugere Hartmut Rosa.

			A Tese do autor alemão sobre a aceleração permite que compreendamos que, no contexto da vida midiatizada e dos fluxos das redes digitais, as pessoas se relacionam, se expõem e dialogam em condição de aceleração. 

			Ao analisar as estruturas temporais da Modernidade, Rosa (2019) aponta que a aceleração social do tempo possui pelo menos três dimensões: (1) a aceleração técnica, que compreende a utilização de aparatos técnicos e tecnológicos para encurtar o tempo gasto em atividades como transporte, produção, comunicação etc.; (2) a aceleração das transformações sociais, que compreende o aumento do ritmo de transformações nas estruturas políticas, culturais, religiosas, científicas etc; e (3) a aceleração do ritmo de vida, que concerne ao aumento da frequência de ações e vivências por unidade de tempo, gerador da sensação de falta de tempo (PRAZERES, 2022).

			A aceleração social do tempo se torna, portanto, “suporte sensível” e engrenagem do bios virtual. Uma espécie de “motor” que contribui para que o “pacote” de valores da “sociedade do cansaço” e do capitalismo 24/7 se espraiem e vão ganhando terreno, aderência e organicidade em um ambiente comunicacional fértil, alinhado a estes projetos. 

			Este “pacote de valores” (composto por liberdade, autonomia, eficiência, criatividade, desempenho, inovação, boa vontade, iniciativa individual e flexibilidade) ganha um reforço material e simbólico importante na construção da velocidade como padrão, ao se conectar de forma intrínseca aos valores da Agenda BigTech.

			Morozov (2018) usa o termo BigTech para identificar a agenda compartilhada das empresas de tecnologia: um sistema de narrativas e práticas que busca legitimar e prescrever valores embutidos nos aparatos e na cultura gerada por eles e com eles. A noção se refere às “grandes empresas associadas à plataforma de uso intensivo de dados” (2018, p. 144): Apple, Google, Microsoft, Facebook e Amazon.

			Esta noção reforça a compreensão de que, na contemporaneidade, a comunicação ocupa um lugar central como código e operador de uma dinâmica tecnológica estruturada e estruturante nos âmbitos material e simbólico. Este “pacote” apresenta, circula e reforça uma série de valores e práticas legítimos e dominantes. A relação visceral entre comunicação e tecnologia atua no âmbito da construção e do reforço do regime duplo de sincronização-aceleração apontado aqui. 

			Morozov (2016) afirma que tudo que experimentamos e compreendemos sobre tecnologia foi gestado no Vale do Silício, que detém o poder material (a produção dos bens tecnológicos), o poder financeiro (a concentração do mercado de tecnologia) e o poder simbólico (o monopólio da fala no que diz respeito ao digital); e sugere uma expansão da crítica, pois enquanto este “se limitar ao plano da tecnologia e da informação – um nível frequentemente descrito pelo termo “digital”, essa palavra gasta, péssima e sem sentido – o Vale do Silício continuará a ser visto como uma indústria extraordinária e singular” (2018, p.29).

			Nossa sugestão aqui é que tomemos o argumento da centralidade do componente temporal exposto por Sodré, Hui, Han e outros autores aqui citados, para buscar compreender que o regime simbólico de construção do “pacote de valores” que promove a “sociedade do cansaço” não apenas “usa” o que seria um “suporte material e tecnológico” das plataformas digitais; mas sim, as plataformas digitais constituem este projeto e estão – arriscamos dizer – instaladas em seu coração. 

			Isso nos permite afirmar que “Sociedade do Cansaço” e “Sociedade da Transparência” são expressões de Han para uma mesma formação, que poderia ser também, chamada de sociedade tecno-sincronizada-acelerada.

			Nesta sociedade, a velocidade, que emerge nos contextos e ambientes de comunicação, troca e diálogo como uma espécie de “inovação” a ser escolhida, se torna aos poucos hábito, se espraia como norma e se converte em padrão. Ao se converter em padrão, a velocidade perde sua qualidade de escolha e transmuta em violência.

			A velocidade como valor epocal convertido em violência é uma das engrenagens da aceleração social do tempo, entendida como condição social histórica. Trivinho (2007) nomeia esta configuração como “dromocracia”. Em diálogo com Paul Virilio, o autor edifica uma crítica da aceleração sociotécnica promovida pelos meios de comunicação.

			O autor explica que a mobilização do conceito de dromocracia se coloca à disposição de um interesse de “confronto em relação às formas e tendências do existente”, na medida em que“tensiona, a partir de dentro (vale dizer, de modo imanente), o seu próprio referente, ao evidenciar a ligação entre processo sociotécnico de fomento da velocidade e processo histórico permanente de destruição material e/ou simbólica da alteridade, de seu grupo ou classe social, de sua urbis, de seu ecossistema e de sua cultura, em suma, de sua alma” (TRIVINHO, 2007, p.46).

			A dromocracia seria o regime social, político e cultural que rege a contemporaneidade e que tem na velocidade seu epicentro descentrado, contribuindo para a construção desta ideia de que o veloz é o “natural”, quando, na realidade, sabe-se que este é um constructo social. Da compreensão da dromocracia, decorrem outras interpretações e aplicações como, por exemplo, a noção de dromoaptidão, que diz respeito às competências que as marcas devem desenvolver para existir e se relacionar. Uma pessoa dromoapta (ou seja: apta para o regime social da velocidade como norma) é aquela que domina o conjunto de senhas infotécnicas necessárias para acessar ambientes e contratos sociais imprescindíveis para a sociabilidade a socialização em qualquer ambiente (e sobretudo, no ambiente digital), na medida em que a vida em sociedade é indexada pela velocidade. 

			A reflexão sobre a condição dromocrática proporciona um olhar para a velocidade enquanto violência simbólica, presente como dinâmica social que ganha corpo e força apoiada em um poder comunicacional vigente, que se espraia na sociedade e conforma uma ambiência (material e simbólica) da qual é difícil escapar. É como se a “regra da velocidade” (junto com um pacote de outras normas, como a conectividade, a mobilidade, a ludicidade, que são outros valores atribuídos às tecnologias - e estendidos à vida - como algo positivo) tivesse essa capacidade de se espalhar sem ser percebida; ou sendo percebida como algo “normal”; ou ainda, como uma “escolha possível” ou “realidade escapável” quando, na verdade, se trata de uma condição. É a esta condição que Rosa (2019) dá o nome de aceleração social do tempo, dinâmica que reconfigura as categorias de pensamento sobre o tempo e as temporalidades na Modernidade.

			É justamente em busca da composição de uma dromologia - uma espécie de ciência da velocidade e da aceleração - que Rosa (2019) conceitua o processo de aceleração como sintoma e consequência do fato de as sociedades modernas serem capazes de se estabilizar apenas dinamicamente, de serem sistemática e estruturalmente dispostas a crescer, transformar-se e acelerar-se sempre mais para poder conservar sua estrutura e estabilidade. A tese do autor é a de que o crescimento econômico, a inovação tecnológica e a aceleração social caminham juntos.

			Deste modo, ele aponta para um paradoxo contemporâneo: o mundo tende ao mesmo tempo ao enrijecimento social e à paralisia frenética. Han (2014) concorda com Rosa (2010; 2019) quando afirma- como já pontuamos - que esta sociedade “hiperativa, é - na verdade - hiperpassiva”.Para Rosa (2019), a transformação das estruturas temporais induzida pela aceleração possui consequências profundas para as formas culturalmente dominantes de inter-relações individuais e coletivas.

			O tempo é, ao mesmo tempo, privado e íntimo e completamente determinado socialmente. Os ritmos, sequências, duração e velocidade do tempo social, assim como os horizontes e perspectivas temporais se furtam ao controle individual. Ao mesmo tempo, desenvolve-se claramente em efeito normativo, coordenador e regulador de ações (ROSA, 2019, p.90).

			Rosa questiona o automatismo da correlação entre aceleração e centralidade tecnológica. Para ele, “a experiência da aceleração e da escassez temporal no centro do processo de modernização não são de forma alguma uma simples consequência da aceleração técnica” (idem, p.90), porque “a aceleração técnica não obriga a um aumento do ritmo de vida, mas modifica as medidas de tempo que embasam nossas ações e planos” (idem, p.90).

			Ele define a aceleração, portanto, como o “aumento da quantidade por unidade de tempo” (idem, p.129). Ou seja: o aumento de eficiência e velocidade: a sociedade moderna pode ser entendida como sociedade da aceleração no sentido de que ela contém em si (através de inúmeros pressupostos estruturais e culturais) uma junção de ambas as formas de aceleração - a aceleração técnica e a intensificação do ritmo de vida através da redução de recursos temporais - e da tendência à aceleração e ao crescimento (ROSA, 2019, p.135).

			Para Rosa (idem, p.271), “a retórica da promessa da aceleração é cada vez mais substituída, tanto no plano individual quanto no político, pela retórica da compulsão à adaptação”. No mundo da comunicação, essa compulsão encontra terreno fértil, ainda que para Wolton (2011, p.82) isso se configure em uma cilada: “a velocidade é provavelmente a maior armadilha da vitória da informação”. Para o autor, “a aceleração da produção e da transmissão de um número crescente de informações não é mais o suficiente para criar aumento de comunicação”. (idem, p.16) Pelo contrário: “por haver cada vez mais informação circulando (...) cada vez há mais incomunicação” (idem).

			E a incomunicação é a morte da complexidade na Sociedade da Transparência. Para Han (2018), para a “hipercomunicação anestésica” acontecer, é preciso acelerar e reduzir a complexidade: “os sentidos são morosos, sendo um empecilho para o circuito veloz da informação e da comunicação. Assim, a transparência caminha passo a passo com um vazio de sentido. A massa de informações e de comunicação surge de um horror vacui [horror ao vazio]” (idem, p.36).

			Outros aportes sobre tempo, velocidade e aceleração em Han

			A questão do tempo está mais sistematicamente presente na obra de Han em “O aroma do tempo”. No entanto, o entendimento da sincronização-aceleração se manifesta em diversos livros e ensaios do autor. Parece fazer sentido afirmar que o tempo ocupa uma centralidade no trabalho do filósofo sul-coreano e que esta centralidade é espelho da centralidade que o tempo deve ter na interpretação da contemporaneidade. Para nós, faz mais sentido ainda afirmar a necessidade de assumir a centralidade do tempo na reflexão sobre a comunicação (especialmente na relação com as tecnologias) nesta contemporaneidade.   

			Han opera com a noção de sincronização da realidade pelo tempo totalizado pelo trabalho, gerador de um sujeito do desempenho hiperinteragente - mas não comunicante (ou dialógico) e incapaz de produzir sentido comum, pois narcisicamente “preso” em si mesmo. 

			Han anuncia que “hoje, é necessária uma revolução temporal, que gere outro tempo, o tempo do outro, que não é um tempo do trabalho, uma revolução temporal que traga de volta para o tempo o seu aroma” (2021, p.34). O autor explica que “A política temporal do neoliberalismo desfaz o tempo do outro, pois ele não é eficiente (...) o tempo do outro promove a comunidade” (idem, p.41).

			É deste sentido de comunidade que fala Sodré (2014), quando afirma que “Toda comunicação implica um vínculo estrutural e originário, estabelecido pela philia e coextensivo ao lugar próprio” (idem, p.205).

			Comunicar é a ação de sempre, infinitamente, instaurar o comum da comunidade, não como uma entidade agregada, mas como uma vinculação, portanto, como um nada constitutivo, pois o vínculo é sem substância física ou institucional, é pura abertura na linguagem (SODRÉ, 2014, p. 214).

			Na sociedade do cansaço, o sujeito do desempenho seria aquele desprovido da condição de philia, na medida em que perdeu-se a capacidade de dedicar atenção ampla e contemplativa às tarefas. Ao tornar-se “animal laboral”, este sujeito estaria impossibilitado do recolhimento contemplativo necessário para a construção de sentido, vínculo, ponte e comum. Han (2014) aponta para a necessidade do tempo intermediário, para que este sujeito seja capaz de estabelecer conexões (humanas).

			No entanto, este sujeito do desempenho é submetido ao regime temporal 24/7 e a um empuxo permanente para a repetição em alta velocidade. Han (2018a) diz que essa  hiperaceleração é obscena. Esta “correria” não se configura em movimento, tendo em vista que movimento é dotado de sentido. A hiperaceleração, ao contrário, “já não é realmente movente e tampouco leva adiante” (idem, p.70). “O movimento desaparece (...) ele se dissolve naquilo que impinge o movimento ao extremo, roubando-lhe a direção” (idem). 

			O tempo transparente de Han é um tempo sem destino e sem evento. E por ser sem evento, “a pressão pelo movimento de aceleração caminha lado a lado com a desconstrução da negatividade”. Isso, porque a negatividade da alteridade e do que é alheio (ou a resistência do outro) atrapalha e “retarda a comunicação rasa do igual” (HAN, 2018a, p.10).

			O autor explica que a 

			Complexidade retarda a velocidade da comunicação, e a hipercomunicação anestésica, para acelerar-se, reduz a complexidade. Ela é essencialmente mais rápida do que a comunicação sensorial; os sentidos são morosos, sendo um empecilho para o circuito veloz da informação e da comunicação (HAN, 2018, p.36).

			O sujeito do desempenho, submetido ao regime temporal 24/7 do tempo totalizante do trabalho, acelerado e sincronizado pelo tempo do consumo e impelido ao empuxo de repetição permanente da sociedade da transparência e da hipercomunicação não é um sujeito capaz de comunicação, por não ser capaz de reconhecer o Outro.   

			Em “Agonia do Eros”, o autor reflete sobre este sujeito do desempenho, depressivo e mergulhado e afogado em si mesmo, incapaz da experiência do outro em sua alteridade. Ele afirma que o sujeito do amor não está centrado no desempenho de si mesmo e tem o dom do outro. Eros é uma relação assimétrica com o outro. E hoje, buscamos não o outro, mas a narcísica confirmação de nós mesmos.

			A armadilha-sombra do tempo presente seria o presenteísmo desprovido de memória e planos, ensimesmado e incapaz de olhar, ver, enxergar e perceber o Outro. Vivemos a vigência de uma atualidade total. Ela afasta precisamente o instante. O tempo desprovido de instante é meramente aditivo; não é mais situativo. A totalização do presente, enquanto tempo do igual, elimina aquela ausência que retira o outro da disponibilidade. O futuro é o tempo do Outro. O tempo hoje é o tempo narcísico do resultado, da resolução, do aqui-agora-presenteísta-individualista. Na sociedade do desempenho, torna-se impossível um nós (HAN, 2018a, p.23-25)

			O ciclo reflexivo aqui proposto se conclui, ao retomarmos a ideia de que “a política temporal do neoliberalismo desfaz o tempo do outro”, porque o tempo do Outro não é eficiente, na medida em que promove a comunidade.

			Algumas considerações para a pesquisa em Comunicação 

			Nesta empreitada de desver, rever e reescrever a Comunicação - como sugere Sodré (2104) - a partir das relações contemporâneas com o tempo e a aceleração (como sugerimos em nossa pesquisa), entende-se que a obra de Han traz um debate fundamental sobre o tempo e as temporalidades da vida e das relações sociais, indexadas pela midiatização e pela centralidade da comunicação e das tecnologias.

			Em “O aroma do tempo”, o autor rastreia, histórica e sistematicamente, as causas e os sintomas da dissincronia, mas reflete igualmente sobre a possibilidade de uma recuperação (CORBANEZI, 2018).

			Ainda que estejam, de acordo na leitura de que o tempo totalizante do capital, absolutizado pelo trabalho no regime 24/7, seja um “tempo sem tempo” (CRARY, 2016) e um tempo “esvaziado de sentido e narratividade” (HAN, 2018; 2021), os autores possuem diferentes formas de pensar possibilidades de escapar desta temporalidade. Han, em “O aroma do tempo”, aponta para a vida contemplativa como saída. Crary denuncia “o caráter inexorável do 24/7”e afirma que “o tempo para descanso e regeneração dos seres humanos é caro demais e não é estruturalmente possível no capitalismo contemporâneo” (idem, p. 24). 

			Ou seja: talvez seja possível interpretar que, para Crary, a
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